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associação a um enorme sacrificio,
que absolutamente não compensa­
va, em vista do preço fabuloso exi-

. gido por tão necessário trabalho,
A Directoria, no sentido de ía-

zer cessar i!õo prejudicial anorma­
lidade, tomou ás providencias que
o caso exigia, fazendo reapparecel­
a como revista em 15 de Novem­
bro do mesmo armo.

O esforço empregado para .

tão
util fim, não foi' pequeno, porém,
o resultado foi colhido em tempo
relativamente curto, ficando assim
satisfeitas as justas aspirações da,
Directoria da federação.
Embora obtida a pequena oííi­

cina typographica, para sua impres­
são e preparo de outros trabalhos
necessários as duas associações,
não cessaram ahi as difficuldades,
outros pequenos estorvos de so­

menos irnportancia, pareciam que­
rer obstar a marcha progressiva,
os quaes, com a graça de Deus,
foram vencidos sem grande custo.

D'aqueUa data em diante tem «A
Luz» circulado com a precisa re­

gularidade todos os mezes, tendo

\,
'. QlIARTO A�NIVERSARIO

Completa. hoje_O noso orgam
o quarto anno de .existencia, 0/
que quer dizer que vae entrar
em nova phase: no. 5° -anno de
de publicação. .'

fundada «A Luz» em. 1916,
. circulou pela primeira vez em 15

.

de Setembro, como jornal, de pe­
queno formato, prenunciando o

seu .apparecimento, urna phas;�
importante do ES',:úritis;-no, de sua

evoluçâo, na' capital catharinense.
Gradualmente, «A Luz» foi me­

lhorando, quer quanto ao forma­
to, quer quanto 'a collaboraçáo,
e ainda quanto a .qualidade do

/ papel em que era impressa, sem­
pre escolhido e ultimamente, ha-

.

via de tal maneira se desenvolvi­
do, que i4 estava um jornal gran-

<, de e bonito, bem impresso, sa­
tisfazendo plenamente os desejos
que rnantinhan os, Directores da
federação. ,

.

Em Junho ele 1919, foi a sua

publicação suspensa temporaria­
mente, por não ser 'possivel a sua

imcressão nesta capital, salvo si

quizesse a Directoria' sujeitar a
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a Directoria deliberado .rão mais
datal-a, podendo, portanto, appa­
cer em qualquer dia do rnez.

Apesar da carestia do papel, a

sua distribuição tem sido sempre
feita gratuitamente, elonde bem se

deprehende que ha boa vontade
em rnantel-a, 'para que as verda­
des espíritas, contidas nos Evange­
lhos de Jesus, seja.n profusarnen-
te divulgadas. ..

Neste sentido o ':::.restimoso con­

frade Heitor Luz, Secretario Ge­
rai da Federação, tem emprega­
do os seus melhores esforços an­

gariando entre os confrades um au­

xiiio permanente, por meio de uma

lista subscripta, o que muito tem
auxiliado a publicação do nosso

,orgam. ,

O grande numero de publica­
ções espiritas existentes, tem con­
tribuido efficazmente para o gran­
de desenvolvimento em que se

encontra a doutrina em nosso paiz,
necessario, pois, se torna, que re­

dobremos os nossos 'esforços nesse

sentido, auxiliando a acção dos
tempos que são chegados.

Uma medida indispensável, de

grande proveito, incontestavelmen­
te, é a unificação da família espirita,
trabalhando unida, forte, congre­
gando-se emfim os elementos. e

estes concorrendo expontaneamen-
�,

te para uma propaganda decidida

pela imprensa, que é um meio,
pelo qual, muito se consegue sem

grande sacrificio.
Deve a todo espirita servir de

exemplo o modo de proceder elo nos

so Chefe Capitão Dr. Manoel Vian­
na de Carvalho, do incansavef
lgnacio Bittencourt e muitos outros,
'que seria por demais prolixo aqui

A LUZ

cital-os, para que façamos o mes­

mo', desenvolvendo igual activida­
de, e assim vermos de dia para
dia augrnentado o produeto de
nossa cooperação em favor da dou­
trina que em tão boa hora abra­
çamos.

Em S. Paulo, Rio Grande do
Sul, Paraná, Bahia, Minas Gera­
es, Pernambuco, Alagoas, Sergi­
pe e demais Estados, o movimen­
to espirita recrudesce, dia a ,dia
é augrnentado o numero de pu­
blicações divulgadoras dos sãos

princípios, que em pequena es­

cala também divulgamos; parecen­
do que é tempo de sahirrnos de
tão prejudicial apathia, intensifi­
cando a nossa propaganda com

a creação de outras publicaçôos,
afim de bem orientarmos aos con­

frades e leitores do movimento que
se avoluma com exuberancia em

todo o planeta, especialmente na

Inglaterra, onde Conan Doyle e

muitos homens illustres, fazem

experiencias scientificas e cerrada

propaganda.
A imprensa é um meio seguro

I

para a diííusào profusa do ideal
elevado que pregamos, não deve­
mos, portanto, poupar esforços
em prol de seu desenvolvimento.

A, imprensa é um grandioso
,

pharol, cuja luz refulgente projecta­
se a mais longinqua distancia.

Utiliserno-nos de sua claridade,
'

para não tactearmos nas trevas!
- Trabalhemos com afinco que

jamais nos faltará o auxilio de
Deus.

Amai os vossos inimigos como

a vós mesmo.
Jesus Christo
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15 de Setenlbro de 1916
Recordar uma data' que fez surgir

um melhoramento, é sempre agrada­
vel, é o que fazemos neste momen­

to, rel.embf3ndo a que será de epi­
graphe a estas linhas, quando pela
primeira vez, appareceu o primeiro
numero d' «A Luz , orgam da Fede­
ração Espirita Catharinense.
Creada para difiundir a verdade

contida na radiante doutrina do Mei­
go Nazareno, sem susceptibilisar cren­
ças alheias, assim se tem mantido até
hoje, e assim continuará a proceder
na firme convicção de que está cum­

prindo o seu prograrnma, cujo cam­

po é vasto, extraordirrario , uão po-
dendo soffrer contestação. J
Entrando hoje «A Luz» no quin­

to armo ele vida, os dirigentes da
Federação rendem graças ao Creador
pedindo para que seja sempre util e

proveitosa, e que seja ininterrupta a

sua existerrcia.
Pregando a tolerancta, a fé o

amor, a caridade, a humildade, to­
das as virtudes que enriquecem a

. primorosa collecção de livros dos
Mestres Allan Kardec, Leon Denis
e outros e que fartamente Ioram en­

sinadas por Jesus, jamais se desvia­
rá de tão bello caminho.
<A Luz» tem.portanto.cumprido o de­
'ver: mostrando a verdade á luz da ra­

zão do raciocinio , baseando-se nas leis
naturaes que regem o progresso uni­
versal.
Embora insignificante a sua coope­

ração, no Orande Concerto que se

;:tgita fremente em tomo do nosso

planeta, para a sua transformação e

consequente evolução, tem, corntu­

do, feito alguma cousa, auxiliando
as demais publicações que se balem
pelo mesmo principio.
Como sentinella avançada, vela.

com especial cuidado pela evolução
da philosophia espirita, trabalhando
pelo seu desenvolvimento, visando
unicamente o bem-estar da 'humani­
dade em geral, procurando por to­
dos os meios esclarecer as conscien­
cias.

ALUZ . 3

Como até aqui, que continue o.
Todo Poderoso a prodigalisar os
meios necessários, afim de que «A
Luz» seja mantida no firme propo­
sito de proclamar bem alto as ver­
dades espiritas, em prol da collecti- .

vidade.

Nl:.PTUNO

A I,IVIPR€NSA
Eu sou a Imprensa
Deusa sublime
Que face" á face
Castiga o crime!
Sou a palavra
Da sã verdade
Na grande luta
Da Liberdade

Estendo os braços
Para os vencidos,
Enxugo o pranto
Dos opprimidos:
Eu sou a Imprensa
Deusa sublime
Que íace á face
Castiga o crime

Não lenho pátria
Não tenho berço!
De fonte erguida
Corro o Universo
Não ha thesouro
Que me fascine
Nem ameaça ,

Que me fulmine.

Para os cobardes
Sou a vingança
Para os victimados
Sou a Esperança .. ,
Eu sou a aurora

Da Liberdade
Eu so a Imprensa
Sou a Verdade.

\

Gonçalves Crespo

( d' o Clarim)
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Amphibios
,

A LUZ

A zoologia tem capitulo especial,
dedicado aos animaes que vivem ora

na terra ora no seio das massas a­

quosas.
'São' organismos de dupla adapta­

ção.
Por disposições excepcionaes do

apparelho respiratório, supportam i­

gualmente o effeito do oxygenio dil­
luido na agua ou associado, em maior
quantidade, no ar athmospherico.

Sua forma typica é representada
no sapo que habita, em geral, a es­

curidão dos pantanos infectos.
Este "ser repulsivo move-se aos pu­

los, como tacteando a direcção que
não sabe fixar. Oscilla á direita e á

esquerda sem vontade precisa, inde­
ciso, mole e 'á matroca por falta de
coordenação no jogos das acções
musculares.
Assim acontece a varias semi-cren­

tes do Espiritismo.
No plano moral, occupam a zona

dos batrachios.
Tanto assistem a sessões medium­

nicas como correm aos templos ca­

tholícos levando o dinheiro que sus­

tenta o poder e a pompa das ins.i­
tuições papalinas.
Casam ne rito romano e, ás vezes,

com prejuízo da lei civil que é a uni­
ca reguladora desse contracto de fei­
ção exclusivamente social. Baptisarn
os filhos, segundo o formularia da
sachristia que attenta contra a liber­
dade de consciencía, inscrevendo no

rol de dada seita a uma creatura em ten
ra idade, isto é.sem Os quesitos neces­

sarios a qualquer deliberação razoa­

vel.
Acompanham procissões, cobrem­

se de ludo cerrado quando um pa­
rente desincarna e mandam dizer
missa pelo repouso da alma do de­
funto!
Verdadeiros amphibios do senti­

mento religioso!
Não atinam jamais com a comedia

de czmtradicçãó que 'desempenham

em face da critica humana e das pon­
deracões do Evangelho.

« Uma vela a Deus e outra ao diabo»
- como assevera a philosophia ga­
lhoteira dos annexins populares.

São espiriritas na casca e .catholi­
cos na essencia 'e nos actos obriga­
dos por convenções da sociedade.
Servem a dous senhores!!
Absurdo que não merece a honra

de ser analysado. Mas merece a pro­
fligação do bom senso que não accei­
ta mudanças de attitude em questões
desta natureza.
Ou espiritas com Jesus na execução

das prescripções divinas ou catholí­
cas praticantes com suas eminencias
do coIlegio romano.

A simultaneidade dos dous pontos
de vista aberra da logica elementar.
Nenhum argumento acceitavel jus­

tificará o consorcio estravagante de
duas systematisações radicalmente
diversas: a do Espiritismo, calcada
no exercicio da razão e a da egreja
na apologia do dogma.

-

Invocar satisfações aos usos e cos­

tumes da sociedade, é simplesmente
a confissão de covardia moral que
não permitte reagir contra os erros

cuja 'permanenci'a embaraça sobrerna­
neira o accelerarnento do progresso
humano.
O Christo não veio dar «satisfação»

ás negregadas tradições do phari­
saismo israelita.
fez justamente o contrario. De ou­

tra 'forma se eternisaria o obscuran­
tismo intolerante da lei rnosayca e

os doutores da synagoga ainda hoje
'conservariam os povos' manietados
"ao regimen da superstição.

A mesma analyse se applica ao

catholicismo.
É justo que os seus par+idarios llre

forneçam meios de subsistencia.Mas os
espíritas? esses mesmos que reconhe­
cem a nullidade de quaesquer forma­
limost sobretudo pagos á vista) parIa
a acquisição de bens celestes?

_

Não se comprehende a não ser
como uma dava modalidade da hy­
pocrlsia, absoluta�ente incompatível

,
'
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'corn a substancia das idéas colleccio­
nadas nos livros rnagitraes de Allan
Kardec ,

Vianna de Carvalho
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No mundo terreno cornnletamen­
te atr azad o , os males, as vlcissitudes
reinam, tem aqui o seu imperio do-

. "
... ,

minam inteiramente as consciencias .

Não nos devemos queixar senão com
nosco mesmo, não devemos attribuil­
os a nossa sorte e sim como conse­
quencias naturaes dos nossos actos
mãos, praticados em anteriores e xis­
tencias e mesmo na presente, produ­
cto das nossas imperfeições, de nos­

sa inferioridade moral.
Y

Nutrimos consecutivamente mãos
pensamento.s, excessivos desejos de
vingança, esquecendo-nos de que so­

mos todos irmãos e que devemos
amar-nos reciprocamente', formamos
assim, em torno de nós, um ambien­
te hon ivel, uma atrnosphera apro­
priada a attrahir os mais perniciosos

.

elementos do mundo invisivel, 0S qua­
es, no insacia vel desejo que nutrem
da pratica do mal, approximarn-se,
ajudando-nos efficazrn ente na execu­

ção de sinistros planos.
Diariamente são observados casos

de possessão e obsessão de inimigos
do mundo invisivel, que se lançam
impiedosarnente sobre suas victimas
m aterialisad as, exercendo atroz vin­
v.ança, praticando desatinos, fazen­
do-as soffrer horrivelmente!
Todos somos me-Iiuns, uns em ma.

ior, outros em menor gráo: os que
a possuem em maior desenvolvimen­
to, rec.ebem, e claro, maior influen­
cia dos nossos irmãos do espaço.
Os que hoje a tem em menor grão,

irão observando gradualmente o seu

desenvolvimento; até que se tornem
aptos a/receber as inspirações do Além.

E uma lei natural que para o futu­
to abrangerá a todos.

,

Ninguern escaparà a sua acção.
E questão de tempo, unicamente.

<1'
Ij
UI
.. ;
)
::r
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A LUZ 5

, Sabemos perfeitamente que o mal
é attrahido pelo mal, como o bem
pejo proprio bem, transgredirnos.po­
rérn, o salutar ensinamento de só
praticarmos o bem, pelo livre arbi­
trio e expontanea vontade, para de­
pois recebermos o premio merecido:
horríveis provas e dolorosos soífri­
mentos!!
O orgulho campeia livremente a­

cornpanhando-o as de sme d i das
ambições, o feroz egoismo, a tola
vaidade, o ciume, a sensualidade, a

inveja, esse turbilhão sinistro de mal­
dades humanas, cortejo fúnebre de
rniserias terrenas, que tanto enfeiam
a nossa alma, deturpando completa­
mente a nossa evolução espiritual!
O estudo da doutrina espirita, que

que já é uma sciencia e que está sen-
,

do abraçada por homens de compro­
vada-cornpetencia, por notabilidades
respeitaveis e reconhcidas, por sabias
e homens illustres da Inglaterra, Fran­
ça, America do Norte, Italia, Belgíca.j
Hespanha, Portugal e de todos os'
raizes do globo terraqueo, faz com­

prenhender a exístencia do mundo
invisivel, que nos rodeia a cada mo­

memo.auxiliando-nos na pratica do
bem OU mi do mal,de accôrdo com os

pensamentos que ernittimos, vibran­
do a consideraveis distancias, por to­
do o ether.
Devemos nos preparar para quan­

do tombar a nossa materia inerte.pe­
la natural lei da morte, não se desa­
greguem os Vossos espíritos impre­
gnados de desejos mãos, de adio ou

vingança, afim de que não venham
mais tarde trazer a perseguição aos

que consideram seus inimigos. cujas
maldades não puderam exercel-a du­
rante a transitoria passagem pelo
mundo terreno.
Eis a necessidade do pedido dire­

cto e sincero ao. Todo Poderoso, do
perdão, da excelsa virtude, que con ..

duz o espírito a perfeição,. quando
abandona o seu involucro material.
Perdoemos, orando pelos nOSSOi

irmãos que soffrem na terra e no es­

paço e em outros mundos de provas
como e o nosso,parà o desappareci­
mento de tantos males reinantes ern

,
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pois da morte do involucro corpo­
ral.
Nossos calorosos applausos : ao

illustre scientista.

6,
-,-,_'

nosso mundo, estabelecendo-se o rei­
nado da fraternidade Humana.
'Procuremos trilhar as pegadas

de Jesus estudando o Evangelho Se­
gundo o Espiritismo fonte perenne,
manancial inexgottavel,onde a alma

,

vae haurir a felicidade,e aprender a sup
portar com estoica resgnação (JS seus

males e afflic.ções.-

A morte, é o termo da vida mate­
rial, não deve ser temida, é a cessa­

ção de uma vida má e o inicio de ou­
tra melhor, de uma existencia feliz,
o descortino de horisontes grandioso­
SOS, extraordinarios,onde as bellezas
divinas são patenteadas aos nossos

olhares espirituaes, em toda a sua

magnitude. ,

São chegados os, tempos, cumpra­
se a vontade de Deus, Soberanamen­
te JU,8tO e Bom.

SATURNO

ERRO GEO-CENTRJCO E ERRO
OROANO-CENTRICO

Em torno deste thema, dissertou
largamente o dr. Gustavo Geley, 'em
Paris, puma conferencia que realizou
sobre a eSub-consciençias , refutan­
do galhardamente as idéas materialis­
tas que veern deprimindo a moral so­
cial. De fado, assim como a doutri­
na «geo-centrica» obscurecia a crea­

ção , deprimia o Universo e os pla­
nos do Creader, a doutrina «organo
centrica» limita a oreatura humana a
urna machina; aniquilando todos os

principias de moral e de solidarieda­
de, .de fraternidade e de progresso.
A doutrina «organo-centrica», ado­

, ptada pelos materialistas e pelos pa­
, -dres catholicos romanos e protestan­
tes, ê incapaz de explicar a diversida­
de de caracteres, as capacidades ar­
tisticas e creadoras, a inspiração e Q
'genio. A conferencia do dr. Oeley
foi um verdadeiro successo, deslum­
brando á 'luz do Espiritismo, para
ilIuminar as dobras da consciencia
escondidas no "perispirifo", e, que
se revela em toda a sua plenitude de-

(d'O Clarim)

E quer
o homem comprehender

Deus! Pois se ainda não se chegou
a comprehender a si próprio: se ain­
da não conhece o seu mysterio; se

não sabe de onde veio; para, onde
vae; o que é; de queé 'feito; por­
que ama; para que' soffre; para que
se ri; porque chora; onde tem a con­

sciencia; qual o machinismo da dor,
da vista, do cerebro, do sonho; em

que consiste a virtude; onde se loca­
lisa a maldade; como se opera o ex­

tranho mysterio da fecundação, da
germinação, da gestação, da nas­

citura; o que é a
_ viq,a�, ' ,como

se evola li vida; que funçÕes se ad­
quire para ella vir,' que molas se par­
tem para desapparecer; se não sabe
nada disto, se não sabe de que' te­
cido é feito a sua pene que resiste a

todas as pressões e que um alfinete
fura; que tem toda elasticidade e que
um insecto destroe: se elle não co­

nhece nada, se nada de tudo que o

compõe, de tudo que o cerca, de tu­
do que vê. que, tactêa, que sente. que
se opera, que analysa �u decompõe,
que fragmenta, que escangalha; que .

destroe, como quer conhecer Deus,
para lhe negar e existericia e o po­
der?

Victor Hugo

Almanach d· O, Pensamento

Recebemos um exemplar desta
util e interessante publicação que a

Empresa Editora O Pensamento vem

publicando de ha nO,ve armes a esta
_

parte obtendo as edições anteriores
.Iranca acceitação do publico. O AI­
manach para 1921 vem enriquecido
tom novas e a'ttr�hentes maíerias de"
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real Interesse para todos os lavrado-
. res; além disso contém: Dias felizes
e infelizes do armo - Para fazer-se
Fakir - Predicções mensaes 'e mu­

danças dó' tempo - Magia pratica
Oraphologia das moças ._- Visões no

crystal - Ao commercio indica as

epocas de alta e baixa dos mais im­

portantes generos do paiz .e do ex­

trangeiro - Cambio, alta ou baixa,
indica OS rnezes em que se dã -'- Ho­
róscopo de 1921, principaes aconte­
cimentos rnundiaes annunciados pela
astrologia - Recommendamos aos

nossos leitores' a acquísição desta
preciosa publicação. Agradecemos a

.

Empresa a offerta do exemplar que
nos fez. O Almanach é vendido a

�$300 livre de 'porte Pedidos á livra­
ria' O Pensamento - Rua' Rodrigo
Silva, 40 - São Paulo.

\ '

,i'j,

Elpésitor
Em janeiro deste armo .completou

na cidade de Recife, capital do esta­
do de Pernambuco, o primeiro anni-

.

versario o noSSO collega o Expositor­
dignamente redactoriado pelos con­
frades: Fausto Rabello, Baptista d'O­
liveirá e 'Raul Duarte.
Por' ter-nos chegado demasiado

tarde, o numero correspondente ao

mez que acima citamos, só agora
nos foi, possiveI noticiar tão, auspicio-
-so facto, digno mesmo de ser regis=
trado pelos paladinos espíritas, visto
ser o «Expositor» o unico orgam

.espiritualista, isto é, o guarda avan­

çada do Espiritismo naquella gran­
de cidade do Brasil.
Recebam, noemtanto, os nossos caros
confrades pernambucanos os nossos

sinceros abraços, desejando que con-
.

tinuem como .íactores do progresso
do. Espiritismo naquella capital.

"

Redacção da "ALmi::"

Toda correspondencia para A
LUZ, deverá ser dirigida para Cai­
xa Postal; 79. florianopolis.

Centro Beneficente Espirita
AUau Kardec

\ Firmado pelo Presidente e 10 Se­
cretario deste Centro, que tem a sua
séde à rua General Victorino 22, em
Porto Alegre, recebemos attenclosa
cornmunicação, dando-nos sciencia
da' nova Directoria eleita â 12 de JU­
lho findo, para encaminhar os des­
tinos sociaes de 1920 a 1921:

.

Presidente, Frederico Augusto Go­
mes da Silva: Vice, JOãO Oswaldo
Rentzsch; 10 Secretario, Dr. Felix de.
Abreu e Silvai 2° dito, Germano Bo­
noro: 10 Thesoureiro, Luiz de Caro
valho Bastos; 20 dito, [oão Carlos
Mourai Bibliothecario, Ricardo Leão.
.Conselho Fiscal: Dr. Henrique

Ignácio Domingues; D.· Serafina de
Sá e Silvai joão Henrique Aydos.
Agradecemos a cornrnunicação,

desejando ao Centro B. Espirita AlIan
Kardec, muito trabalho e progresso
espiritual, afim de que, continue co­
mo até aqui, a divulgar profusamen­
te os ensinamentos de jesus.

SOCIEr>ADE: ESPIRITA
I

.

LUZ BENEFICENTE

,
Esta associação que tem a sua

,

séde á rua. das Trincheiras 'ruo 14
(moderno), na cidade do Rio Oran­
ce do Sul, elegeu a nova Díreetoría
para dirigil-a de 1920 a 1921, ficando
assim constituidae ,

.

Presidente, Manoel V. Campos.
Vice" Antonio C. Martins .

1,° Secretario, Hygino R. feijó.
2° Secretario, Marcellino Barreto.
Thesoureiro, Nicolau F. Pereira.
Procurador, Norrnelie ,P. Soares.

'.

Conselho Flsca! Dellberatlvo:
[oão Domingues f? Ventura .

Eduardo Arens.
Aurzelino AntenioOllveíra ..

. Mario P. Gomes.
.'

jQão O. Freitas.
José Theodoro da Silva.

.

A'os iníatigavels trabalhadores, dese­
jamos paz e progresso. Oratos,

I
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A imprensa
A imprensa é a força porque é )Intelligencia.

. "

Ê o clarim vivo .da humanidade;
toca .a alvorada dos povos, annun­
ciando , em vóz alta o reinado do
direito: não conta com a noite senão

para o rim della, saudar a aurorai
adivinha o dia e adverte 0 mundo,
A imprensa é.a santa e imrnensa

locomotiva do pregresso, que leva a
. humanidade para a terra de Chanaan,
a terra futura onde não haverá. em

torno de nós, senão irmãos e por cima
de nós o céo.

,

A imprensa é a vóz do mundo,
é o dedo indicador do dever;é o au­

xiliar do patriota; é o terror do trai­
dor e do covarde.,

.

De fados os. circulas, de todos os
. esplendores do espirita humano, o

m�is largo é a imprensa;o seu diarne­
tro é ó prcprio diarnetro da cívilisa-
ção, '. .

.

<
, falar ,. escrever, imprimir e publicar
são circulas successivos á intelligencia
activa, são as ondas sonoras do
pensament�.

Victor Hugo
(O' A Luz de Maceio)

A IMPRENSA
A imprensa ê o genio fecundo

. Que espalha por todo o mundo
A Liberdade e a saber,
É uma luz scintillaníe
Que. ao refulgir, ao levante
Veio a Justiça trazer!

Quando surgiu resplendente,
Placida, justa, innocente,
A tyrannia tombou.
É o templo magestoso
Dionde condor alteroso
A. Liberdade voou!

É m�n�ncial de direitos
Ante o qual caem desfeitos
Os élos da escravidão.

.

É libertador aguerrido ,

Que conquista ao opprimídó"_

A Egualdade e a Razão!
._

Undolpho Cci llar

A '\ ida em Lôndres
Todos querem falar com os mortos

Cornmunicam-se os mortos com
eOS vivos?..

.

Como consequencia natural da
guerra, paes e amigos do� que sa­

hiram, começam a acceitar agora
quanta theoria ou versão, lhes possa
prometter v1ma comrnuu'cação ,mys�
teriosa com aquelles que foram, e,
o pqiz inteiro, �ê, dia a dia, os, no­
vos ':'descohrimentos a que ultima­
mente. tem chegado um grupo' de
.sabios ingiezes.',

,"

o Espiritism», a mesa qtle� escreve,
• 1 "

-

.'," h,
.

• ,

os moveis cjué-:e'�1alam, não são ja
como dantes, rriéros passatempos.
,

Por meio de outros rnethodos, as­

segura Sir Conan Doyie , genial crea­
dor de Sherlock Holrnes, que tem
recebido continuas mensagens de seu

filhq, qüecahiu no campo d,a: bata- '"

lha, 'f, como elle,· muitos são os ho­
mens de talento que tratam de aper­
feiçoar todos os systernas que po-,
dem por 'os vivos em contacto c0!11
os mortos. ,

Ha pouco, a ,_imprensa inglez�,
commentava o fado de que uma mern­
na havia recebido «raras revelações de
espiiitos» e que, em �lm estado qua­
si cataleptico , se havia cornrnuruca­

do com um morto por meio de um

transmissor telegraphico Ma'rconi.
Um irmão da menina que esteve

como telegraphista ao 'serviço da ar­

mada britanica durante a guerra,
serviu neste caso para receber no

apparelho Marconi as mensagens do
Além que sua irmã indicava no trans­
missor.
Um grupo de espiritualistas, presi­

dido pelo mesmo Conari .Doyle, di­
rigiu-se a Londres á pequena povoa­
ção rural onde vivia aquella menina

que, de tal man.e�ra,,,I-evolucionou o

mundo dos espirilos, \
.

Houve interrogatorics sessões eg­
. piritas, e Sir Arthur Conan Doyle
aHirma e com elle os seus comp�­
nheiros, que conseguiram, por mel?
'de uma camara esc�lra, photographí-
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as de diversos espiritos. Os negati­
vos, alem de reproduzirem exacta­
mente o transmissor Marconi até aos

seus menores detalhes, marcam di­
versos e distantes pontos e manchas
que, no positivo photographico, ap­
parecem como vagas formas de algas
marinhas, salpicadas de tonalidades,
diversas e .que unidas umas ás outras
e examinadas prolixamente podem
tomar-se por corpos humanos de va­

guissimos contornos.
O vigario de uma parochia campe­

sina que tinha perdido tres filhos rio
front francez e uma filha nos hospi­
taes de sangue, recebeu uma manhã
curíosissirnas manifestações por meio
dos moveis que durante muitos annos

pertenceram áqueIles seus filho�.
Sem que alguma causa extranha

podesse, dentro da habitação; fazei­
os estalar, sequer viu os moveis «co­

meçarem a caminhar»,
O bom do vigario, com todo o

sangue frio, anotou no seu livro de
apontamentos, as diversas pancadas
nos moveis e, com o alphabeto ria
mão, reconstituiu a mensagem dos
seus filhos, a qual alludia a uma

passagem da Biblia.
Posta ao corrente do que se pas­

sava a «Sociedade de Estudos Espi­
ritualistas de Londres", deixaram QS
sábios os seus estudos e correram á
parochia, levando um apparelho te­
legraphico Marconi e duas poderosas
machinas photographicas.
Tres dias depois, a imprensa de.

Londres reproduzia as novas photo­
graphias de espiritos, nas quaes ap­
pareciam �� mesmas algas que nas
anteriores e Ires pontos claros, bri­
lhantes, com larguissimas estrias que,
se confundiam umas com as outras.
O apparelho telegraphico reprodu­

zira imagens por demais exactas so ..

bre a morte do filho mais, velho do
vigario e, o pobre pai angustiado re­
viu -os horrores da agonia lenta e do­
lorosa de seu filho que havia cahído
como um valente, o corpo crivado
de balas, á frente dos seus soldados,
envolto na bandeira do seu regimen­
to.

I

-,
,I ,1 . ('

, r�
,'o ,

p,.. LUZ 9.

Com as theorias' ulfimamente es­

tudadas e apresentadás por Sir Co­
nan Doyle, todos 'que perderam na

guerra um pae, um fílho ou um ir­
mão, sentiram, alguma cousa, assim
como um allivio.
As mães que choram ainda os que

se foram, se apresenta uma opportu­
nidade para se porem em cornrnunl­
,cação com seus filhos, e com a fé
sincera das suas crenças, ensaiarem
de falar-com os seus filhos-solãados
que cahiram defendendo os foros do
Imperio Britanico.
Os sabios e os homens que a esta

Sciencia consagram os seus esforços,
não desanimam da sua ernpreza e as

palavras exaltadas' e cheias de fé de Sir
Conan Doyle servem de aurora de es­

perança para os milhares de lares
que choram as suas perdas e tambem
para a Sciencia que agurda anciosa
os resultados do que, muitos que eram
incredulos , já se não atrevem a QU­
vidar abertamente.

.

Entre os milhares de historias de
apparições e visitas de espiritos tem­
se commentado especialmente a occor­

rido, ha pouco ainda, a um conheci­
dissimo Lord e Grande da Inglaferra.
Elle e um seu amigo fizeram [un- ,

tos uma parte. da campanha da Rus­
sia, na guerra recente. Separou-os
subitamente uma ordem do Estado
Maior que enviou uma parte do re­

gimento a outro dront» deixando 9
restante na Rússia.
Passou tempo 'sem que tivessem

noticias um do outro. Assignada à
Paz, retirou-se do exercito o Lord,
que sempre pensava no seu antigo

. amigo e companheiro de armas.

Uma manha, ernquanto tomava
o seu habitual banho, em Londres,
entrou no quarto de banho, o seu

criado e tirou de uma Cadeira a

roupa de noite de seu amo.

Ao retroceder, a procurar uma

cousa que lhe havia esquecido an­

tes, o criado recuou espantado.
Vira- o Lord com os olhos fora

das orbitas, olhando para a cadeira
e durante um longe espaço de tem­

po ambos ficaram espantados, pois
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10 A LUZ

viram o antigo amigo do senhor
da casa que, sentado na cadeira ti­
nha entre as mãos a sua propria ca­

beça, adornada com 'um gorro de
cossaco.

Duas semanas após num rniniste­
rio se receberam noticias da morte,
do 'antigo oflicial, decapitado pelos
bolchevistas e uma photographia do
seu suplicio, na qual apparecia senta­
do em urna cadeira, com a cabeça
nas mãos, photographia esta que re­

presenta va um exemplo para os

<anii-revolucianarios» , que as tropas
dos bolchevistas quizerarn amedron­
tar.

I'NACIO SERRANO

Da Revista Espirita «A Verdade», de
Portugal.

Revistas e jornaes
Durante o mez de agosto findo

/ recebemos visitas dos 'seguintes col­
legas: '

O Aprendiz,publicação mensal sob
os auspícios de um grupo de socios
da Federação Espirita do estado do
Rio de Janeiro; no numero de 15 de
julho publica na capa o retrato de
Allan Kardec,

-

O Clarim, esforçado paladino es­

pirita de publicação semanal; enri­
quecido sempre com grande noticia­
ria. De Mattão , estado de S. Paulo.
C O theosophista,excellente organi da
Secção Brasileira da Sociedade Theo-'
sophica; publica no seu numero de
7 de julho uma conferencia de A Be­
sant. Da cidade do Rio de Janeiro.
A Luz, jornal de propaganda espiri­
ta; publica um excellente artigo de
Sylvio Cruz, ntitulado: Tolerancia,
De Lorena, esl. de S, Paulo.
O Planalto, jornal independente e

noticioso da cidade de Lages, est.
de Sta. Catharina: publica. sobre
questões espiritualistas um interes­
sante Phenomeno,

Gazeta Suburbana, excellente se­

manario carioca; publica: Fados ir­

respondiveis, o qual transcrevemos ..

O Alvor, de publicação quinzenal,
de Barra Mansa, est. do Rio de Ja­
neiro. É orgam de propaganda do
Centro Espirita Bitténcourt Sampaio.
Now, a journal .of affirmation, de

S. Francisco da Caliiornia. insere
bons escriptos. Henri Brown conti­
nua sua excellente sede.
El Siglo Espirita, da cidade do

Mexi.co; publica, como sempre, bons

artigos doutrinários. O' seu esclare­
cido collaborador e dístincto confra­
de-Rufino [uanco , escreve no nume­

ro de l " de julho um arrojado arti­

go digno de ser lido e acatado pelos
espíritas dó nosso paiz ..
A Verdade, brilhante rnensario de

propaganda espirita
.

e
.

mora­

Iisador; de distribuição gratuita, da
cid-ade d o Porto, Portugal.

.

Ignácio' Serrano escreve um inter�s­
sante artigo no numero de mal?;
intitulado: A vida em Londres, cujo
artigo tivemos, no presente numero,
a satisfação de o transcrever.

jornal Espirita, No seu numero de
1 de agosto publica um retrato do

poeta brasileiro Castro Alves. Tran­
screve uma curiosa apparição de um

espírito numa igreja, da Lighi, de
Londres. Editado em Porto-Alegre.
Reformador, exceIlente ergam da fe­

deração Espirita Brasileira, do Rio de

Janeiro. . .

O Dever, semanano independente
da cidade da Laguna, estado de Sta,
Catharina, Sempre .corn beIla coIla­

boração.
.

Expositor" orgam de espiritualismo
da cidade de Recife, estado de - Per­
nambuco.
Aurora, ergam official de diversas

associações espíritas; do«O Imparcial»
transcreve as Maravilhosas curas de

[ohn Oudney .

. O Pensamento, revístal mensal iIlus­
irada , orgam do Circulo Esotérico
da Communhão do Pensamento.
O Astro, publicação mensal do

Circulo Esotérico, de S. Paulo. .

Alvorada, periodico litterario, no-

,
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ticioso e critico. Chegaram 'diversos
num�ros de �aio, Junh-o e Julho;
publica um artigo do Dr. Vianna de
Carvalho: <Os Miasmas do Pensa­
menío.».
A Luz ergam de Vulgarisaçãü Es­

piritualista, da cidade de Maceio,
estado de Alagoas.
A Tribuna excellente jornal da

cidade de Porto Alegre. Estado do
Rio Grande do Sul.
Carasinho, íolha mdependenie e de

propaganda cornrnercial, de Carasinho
estado do Rio Grande do Sul, publi­
ca um artigo, que a nosso prisma,
não é muito clerical, intitulado A
Yictoria do Carasinho sobre o ego­
is-no da sotania.
Luz no Caminho,orgam de propa­

gand da Associação espírita Carida­
de, Amor e Perdão; da cidade de Be­
lem,estado do Pará; publica uma ex­

tensa noticia sobre o Insiituto Metaphy
sico Internacional de Pariz.

Terra- revista semanal de floriano­
polis; publicada sob a direcção e res­

ponsabilidade de ires conhecidos lit­
teratos catharinenses: Otton d'Eça,
Altino flores e dr. Ivo de Aquino;
publica bons artigos' e diversas pho­
tographias ..

Eternidade, excellente revista es­

pirita editada pela 'sociedade Dias
da Cruz. Contem sempre bons ar­

artigos doutrinarias' e vasto noti­

ciaria,' publica tambem um interes­
sante phenomeno, occorrido proxi­
mo á cidade de Juiz de fora,. no
Estado de Minas Geraes.
.

A Verdade, excellente magazine
riograndense; dedicado a sciencia,
litteratura, moral, politica, historia,
cornmercio e desporto. Enviaram pe­
Ia primeira vez; publica no numero

3, de Agosto, beIlissimos trechos
sobre' o Espiritismo, quadros nota­
veis como: O Christo na Montanha
e mais artigos dignos tambem de
menção.
o Imparcial, semanario noticioso

da cidade de Parnahyba no Estado
de Piauhy; publica bons artigos.
Diario dos Campos, da cidade de

Ponta Grossa, do Estado- do Paraná,
publica «Os' miasrnas do pensamento»

�

do dr. Vianna 'de Carvalho, e al-
guns telegrammas.

'

A todos os nossos agradecimen­
tos; permutaremos.

Sessões doutrinarias 4
> commemorativas 1

ConsultorIo e Pbarmacla

Não funccionou o gabinete medi­
umníco.
Medicamentos homeopathicos

fornecidos gratuitamente, sem

consulta 132
Passes fluidicos 208

Donativos

AGOSTO DE 1920

Para calxa da Fedeeação

Alexandre Gonçalves. . 20$000

P ..ar-a auxttfar- a publicação
d' A LUZ

Antonio Alves
Um espirita
Eduardo de Miranda

1$000
1$200
10$000

Para a AssisteJlcia aos

Necessitados

Diversos 3$100
Em intenção ao espirito de

Adelaide 10$000

Agradecemos e_ pedimos
-

a todos
que nos enviem donativos afim de
podermos manter os. serviços da fe­
deração e publicação da t: A LUZ>
que sendo de distribuição gratuita
necessita que todos' auxiliem a sua

manutenção ..

11 -

.,
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fACTOS IRRESPONDlVEIS

Da «Gazeta Suburbana», do Rio
de Janeiro, extrahimos a seguinte
noticia:
Mais um homem illustre entre os

de maior renome conta o Espiritis­
mo nas suas fileiras-«Edison», o ex­
traordinar!o inventor americano.
Segundo o <Progressive Thin­

ker», foi o medium Bert Reese quem I

logrou converter o grande sabio.
Edison duvidava dos phenomenos

de darividencia. Reese lhe fez uma
visita e descreveu minuciosamente­
os trabalhos mais secretos a que elle
se entregava no seu laboratório. '

Procedendo como verdadeiro sa-·

bio, Edison se deu pressa em escre­
ver no <New-York Times» um arti­
go, que era a profissão de fé de um
convencido. O dr William A:Thom­
som, autor de uma obra intitulada

. <Cérebro e Personalidade,mefteu a ri­
diculo o artigo de Edison. Este es­

picaçado, conseguiu de Reese que
fosse á casa do detractor. <Volte ama­

nhã, disse o doutor ao medium ..Te­
rei arranjado as coisas de maneira a

. confundil-os , E logo tratou de col­
locar, dentro de enveloppes diversos,
papeis onde escreveu textos latinos,
inglezes, francezes, e arabes e escon­
deu os enveloppes fechados nas ga­
vetas de differentes moveis.
No dia seguinte, Reese se apresen­

tou e, postando-se diante de' cada
movei trancado, foi dizendo o. que
havia nos enveloppes. Desse modo,
ignorante, do francez, do latim e
do árabe, profano em sciencia, res­

pondeu a todas as questões que o
dr. Thomsom escrevera. «Sois uma
maravilha, declarou-lhe este por fim,
e eu agora creio na clarividencia».

E no dia immediato, pelo «Sun­
day Times», o incredulo da vespera
affirmava publicamente sua crença,
Emquanto assim procedem aquel­

les a quem com certa legitimidade se
dá o titulo. de sabio, os pseudo-sabl­
os, que entre nós. enxameiam, dean­
te das provas mais' evidentes, conti-

muam a negar os factos com um ar
de superiorldade; no qual se desco­
bre facilmente Q epitheto com que
qualificam 'os que se rendem á evi­
dencia.

,

O ESPIRITISMO NA INGLATERRA
- SIR CONA� DOVlE

Um telegramma para "O Estado
de S. Paulo
-Londres, 31 (U. P.) - Sir À. Co­
nan Doyle, o celebre escriptor inglez,
autor do "Sherlock Holrnes., que
presentemente é um dos mais fervo­
rosos crentes do espiritismo, parte
brevemente para a Austrália e Nova
Zelandia, em propaganda da sua seita.
A senhora Doyle, que acompanha

o seu esposo, fez hontern uma c��­
ferencia perante quatrocentos espm­
tas britanicos.
Durante um almoço, que lhe offe­

recerarn seus amigos, antes de sua

partida, declarou Conan Doyle que
se havia communicado com onze pa­
rentes seus, jâ fallecidos. Affirmou que
essas cornrnunicações não foram por
intermedio de pancadas em mezas,
mas sim por troca de palavras, em

verdadeiros' dialogos.

Os nossos actos e pensamentos
traduzem-se em movimentos víbrato­
rios e seu fóco de emissão, pela re­

petição frequente dos mesmos actos
e pensamentos, transformá-se _ pouco
a pouco em poderoso gerador do
bem ou do mal.

---'0-

O suicidio é um crime, é uma, gra,\
ve violação das leis(divinas.
A perturbação que se segue' ao suí­

.

, eídio é profunda, penosa �i 90I'O;Osa-.
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FEDERAÇÃO ............ ESPIRITA

,CATHARINENSE
Séde: Rua Victor Melrelles, 19

SessÕes Doub'inut'ias

ás 3' e 6' feiras ás. 7 1/2 da noite

� ASSlSTENCJA AOS NECEssrrADOS �,
(A cargo da Associação, Beneficente dr. «Frederico Rolla»)

Consultorio Mediumnico '

\ e

Medicamentos ' Homeopathícos
, ORATIS:

, Todos os dias das 8 ás 10 e das
1'8' ás 19 horas'

-
.. , I

BibUotheca: á disposição 'pos� associados
I

(diariamente)
, ,

. ESCOLA MIXTA ALLAN KARDEC
R. Tiradentes, ,19

A federação 'fornece aos alurnnos,
gratuitamente) todo material esco-'
lar.

As aulas funcelonam diariamente das 14,30 ás f7,30.

fnncciona diariamente

'4as, 10 ás 20 horas: ,,' R � i Tiradentes, 19

()ff, graph. da «;\ Luz s

,"�'

/
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